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ser a identidade deste aluno híbrida, como classifica Perlin (2005), ao tratar das diversas 

identidades surdas. 
Figura 11: Desenho de 15‐LGLA14mS 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Legenda:  

Fonte: Dados gerados no campo de pesquisa (2008) 
Da esquerda para a direita: 12‐KSFT9fO, 15‐LGLA14mS, 26‐ TCL10fO e 28‐VRM14fS.

Percebe-se uma relação mais próxima entre 12-KSFT9fO (que tem um primo surdo) 

e 15-LGLA14mS, pois além de aparecerem interagindo nas observações, 12-KSFT9fO 

escolheu o aluno entre seus amigos no teste sociométrico.  

É possível verificar na Figura 12, verso de seu desenho, que o referido aluno 

representou seus pares surdos de modo mais grosseiro, rústico indicando talvez um menor 

apreço ou certa ambivalência e com certeza um distanciamento.  
Figura 12: Verso do desenho de 15‐LGLA14mS 
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rados no campo de pesquisa (2008) 
querda para a direita: 18‐MENB12mS, 5‐DISS11mS e 25‐SWSN11mS. 
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Lembra-se que um desses colegas (25-SWSN11mS) o recriminou no evento do 

batom, comentado anteriormente, e foi também o autor de uma das 2 rejeições que 15-

LGLA14mS recebeu. 

Se de um lado 15-LGLA14mS não os deixou de retratar (ainda que o tenha feito 

tardiamente), por outro lado, o fez de forma precária sem, desenhar suas faces. A questão da 

identidade surda (e também masculina) parece que se interpõe na representação do aluno que 

não reconhece afetivamente seus colegas surdos, retratando uma possível indiferença com a 

ausência dos rostos ou mesmo um antagonismo: não quero nem ver a cara deles! 

O aluno 25-SWSN11mS produziu um desenho que caracteriza o ambiente escolar, 

Figura 13, em que representa sua Escola com destaque para a classe. Inclusive mostra 

claramente uma das principais atividades que desempenha na sala: cópia do quadro. Manifesta 

uma noção estruturada de escola e o desenho leva a inferir sua identificação com o ambiente 

escolar. Por mais de uma vez este aluno falou (inclusive na entrevista em grupo com os 

surdos) de seu interesse em ser professor de LIBRAS e de ensinar crianças. 
Figura 13: Desenho de 25‐SWSN11mS 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 
Legenda:  

 

Fonte: Dados gerados no campo de pesquisa (2008) 

Da esquerda para a direita de cima para baixo: Pesq., 9‐ JLSS9Mo, 2‐ ABS10fO, 25‐SWSN11mS, 26‐TCL10fO, 
Prof./ 3‐ARA10mO , 26‐TCL10fO, 12‐KSFT9fO¸Prof.. 

 

À semelhança do aluno 3-ARA10mO, 25-SWSN11mS figurou a fila que estava 

sentado. Chama a atenção este aluno só ter representado colegas ouvintes, mesmo no 
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“momento livre”, fora da sala de aula na parte interior do desenho. A esta observação, soma-

se a das brincadeiras deste aluno: brincadeiras do universo ouvinte, tais como, brincar de falar 

ao telefone; de imitar uma discussão/briga oral; contar histórias oralmente e brincadeiras de 

imitar cantor, que denotam a capacidade de 25-SWSN11mS de vivenciar outros papéis 

sociais. Se por um lado, isto pode revelar seu desejo de participar do mundo ouvinte, por 

outro mostra uma capacidade fundamental para as interações, conseguir colocar-se no lugar 

do outro. 

Estes eventos fazem com que se deduza, ao mesmo tempo, a identificação do aluno 

em questão com os ouvintes e sua consciência de si, de sua diferença. Como defende Silva 

(2006, p. 134) ao tratar das brincadeiras infantis de crianças surdas, a identidade do surdo é 

constituída “em meio a um permanente diálogo com a sociedade ouvinte, numa dinâmica rica 

entre diversidades culturais e linguísticas”. 

Por fim, no desenho de 5-DISS11mS (Figura 14), confirma-se a reciprocidade com 

8-JLA13mO, 18-MENB12mS, 25-SWSN11mS e a eleição positiva de 2-ABS10fO, presente 

no sociograma. É interessante notar que este aluno não obteve nenhuma eleição negativa e foi 

o único dos surdos a ser indicado positivamente por 3 ouvintes. 
Figura 14: Desenho de 5‐DISS11mS 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Legenda:  

Fonte: Dados gerados no campo de pesquisa (2008) 

 

Este aluno jogava futebol praticamente todos os dias no recreio com crianças surdas 

e ouvintes. Também foi ele quem em uma situação de briga, na sala antes do início da aula, 

Da esquerda para a direita: 26‐TCL10fO, 5‐DISS11mS, 25‐SWSN11mS  e 18‐MENB12mS. 
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acalmou seu colega 18-MENB12mS, que queria jogar uma cadeira em outro. Seu 

comportamento confirma o que constatou, por exemplo, Odom et al (2007): crianças com 

necessidades educativas especiais que apresentam competências sociais mais eficazes são 

mais aceitas por seus colegas. 

Segundo a lógica de Moreno (2004), quando explica a relação entre rejeição e 

competência social, parece que 5-DISS11mS teve mais oportunidades de vivenciar contatos 

sociais e aprender as habilidades necessárias para as suas interações tanto com ouvintes 

quanto com os surdos. Suas habilidades já chegaram à escola com ele, e como vimos não 

foram desenvolvidas for ela. 

Finalizando a discussão dos resultados, faz-se uma síntese dos pontos abordados. 

Neste capítulo, expuseram-se os resultados da análise do corpus de pesquisa partindo da 

caracterização do ambiente físico passando pela dinâmica cotidiana até as interações em si, 

baseando-se nas observações, nas entrevistas, desenho temático produzido pelas crianças e o 

teste sociométrico. 



5 – CONCLUSÕES 
 

Ao fim desta pesquisa, retoma-se a questão inicial que a gerou e os seus objetivos, 

perguntando se foi possível respondê-la e o que se encontrou. Como têm se dado as 

interações entre alunos surdos e ouvintes no cenário escolar?  

O cenário escolar se apresentou sem nenhuma modificação para o atendimento às 

crianças com surdez, salvo a presença de intérprete na sala de aula. Porém, não se considerava 

plenamente a condição bilíngüe das crianças surdas, faltavam interlocutores capazes de uma 

comunicação eficaz em sua língua, LIBRAS, e metodologias que pudessem propiciar a 

aprendizagem. 

Na turma estudada, não havia adultos que servissem de referência e modelo para as 

crianças nas interações com os surdos, como ficou evidente nos casos da professora e da 

intérprete. A dinâmica da turma não favoreceu as interações entre as crianças de um modo 

geral, e, sobretudo, entre as crianças surdas e ouvintes. 

Apesar de ter-se verificado a existência de interações sociais entre as crianças alvo 

do estudo, estas eram superficiais, e a comunicação entre os pares acontecia de forma 

improvisada. Identificou-se o mesmo que Campos (2008) nas interações entre alunos surdos e 

ouvintes: os diálogos eram resumidos, cortados e simplificados. Tal como também observou 

Lacerda (2007), há uma considerável simplificação nas interações comunicativas, mas 

também há interesse pela Língua de Sinais, por parte dos alunos ouvintes.  

Os alunos surdos vivenciavam interações complexas e ambíguas em muitos 

momentos. Estas crianças experimentavam os três tipos de interação que se abordou neste 

trabalho, mas com graus e ênfases diferentes: na maior parte do tempo, as interações foram 

agressivas, seguidas das interações pró-sociais e depois as lúdicas. 

Pôde-se verificar a existência de relações que indicam alguma amizade entre surdos e 

ouvintes. Com os amigos mais chegados, experimentavam interações pró-sociais e eram, por 

vezes, tutoreados por eles. Estes amigos mais próximos das crianças com surdez eram outros 

alunos que tinham problemas em suas interações, com status sociométrico de criança 

rejeitada e de criança controversa, o que sugere o cruzamento de variáveis de exclusão 

(diferentes fatores que reduzem o status e a aceitação intragrupal). Com relação a este status, 

as crianças com surdez situavam-se entre crianças ignoradas e crianças médias, portanto, 

apresentavam baixo impacto social. Mesmo assim, as interações agressivas permearam suas 

vivências, mais que as lúdicas, que se deram em maior número entre seus pares surdos. 
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Estes alunos formavam um subgrupo dentro da turma, dividindo-se ainda em dois: o 

grupo dos meninos surdos, que tinham idades mais próximas e o grupo que era formado pelo 

aluno surdo e pela aluna surda, mais velha e que carregavam sobre si outros estigmas. 

Algumas variáveis interferiram de modo importante nas interações entre os alunos: 

embora a questão lingüística estivesse entre elas e fosse indiscutível sua importância, esta não 

foi a principal variável, mas a ausência de sistematização das atividades educativas que 

envolviam as crianças surdas se pôs à frente. As situações de sala de aula mostraram-se 

relevantes para as interações vivenciadas pelas crianças, e precisam ser mais bem 

aproveitadas. 

A carência de modelos interativos eficientes para as crianças também se constituiu 

em uma variável interferente, que somada à falta de um código lingüístico comum, contribuiu 

para as dificuldades nas interações entre alunos surdos e ouvintes. Sugere-se que a Língua de 

Sinais seja mais difundida na escola que atende a crianças surdas e que se pretende inclusiva, 

com aulas de LIBRAS para todas as crianças. 

É preciso, ainda, que se revejam as práticas educativas que negam o direito das 

crianças surdas à instrução na sua língua natural; é preciso que essas práticas contemplem sua 

cultura. Mais uma vez, põe-se o foco sobre o sistema educacional, o profissional da educação 

e suas práticas, revelando a persistência de problemas tão antigos como a escola: falta de 

formação adequada à realidade dos alunos e estrutura institucional e pedagógica. 

Na visão da pesquisadora, só em parte as interações atendem as necessidades das 

crianças surdas, pois dada a importância inegável das interações para a constituição da pessoa, 

toda e qualquer interação social deveria ser proveitosa para o desenvolvimento da pessoa na 

sua totalidade. Num exame mais minucioso, as interações estudadas deixam muito a desejar. 

A impossibilidade de trocas mais efetivas e os desgastes relacionais (frutos das 

incompreensões) limitam as possibilidades da criança surda, comprometendo seu 

desenvolvimento pleno. Alerta-se para os efeitos dessa situação, que, como exposto no 

primeiro capítulo, pode comprometer a condição humana da pessoa com surdez. 

Para que as interações entre os pares na escola sejam efetivas e proveitosas, faz-se 

necessário maior investimento na comunicação efetiva entre estes grupos, o que significa 

respeito aos seus direitos e a sua condição bilíngüe; além de uma dinâmica escolar que 

favoreça estas interações através de atividades cooperativas. 
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Apêndice Aa – Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (T.C.L.E.) 
 

(modelo para pais ou responsáveis) 
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (T.C.L.E.)  

(Em 2 vias, firmado por cada participante-voluntário(a) da pesquisa e pelo responsável) 
 

“O respeito devido à dignidade humana exige que toda pesquisa se processe após 
consentimento livre e esclarecido dos sujeitos, indivíduos ou grupos que por si e/ou 
por seus representantes legais manifestem a sua anuência à participação na 
pesquisa.” (Resolução. nº 196/96-IV, do Conselho Nacional de Saúde)  

 
Eu, ....................................................................................................................................., responsável pelo 
aluno(a)................................................................................................................................, convidado(a) a 
participar como voluntário(a) do estudo “Interações Sociais entre alunos Surdos e ouvintes no Cenário 
Escolar”, recebi da pesquisadora Janaína Lucena Santos de Lima, orientada pela também pesquisadora Profa. 
Dra. Neiza de Lourdes Frederico Fumes – do Mestrado em Educação Brasileira, na Pós-Graduação em 
Educação/PPGE, no Centro de Educação – responsáveis pelo estudo em questão, as seguintes informações que 
me fizeram entender sem dificuldades e sem dúvidas os seguintes aspectos: 
 

 Que o estudo se destina a saber como os alunos surdos e seus colegas ouvintes se relacionam no 
cotidiano durante o período que freqüentam a escola. 

 �Que a importância deste estudo é a de colaborar com o entendimento de como acontece à 
convivência entre os alunos, considerando a visão dos Surdos e dos ouvintes. Tal estudo pode 
favorecer uma melhoria na educação inclusiva, já que as relações sociais são fundamentais para o 
desenvolvimento e a aprendizagem. 

 Que os resultados que se desejam alcançar são o conhecimento de como têm acontecido as relações 
sociais entre os participantes desta pesquisa, no contexto escolar e a comprovação de que as resistências 
à convivência com a diferença têm cedido lugar à novas experiências, levando-os a buscar alternativas 
para as dificuldades com  comunicação. 

 �Que esse estudo, na escola, começará em Agosto/2008 e terminará em Dezembro/2008. 
 Que o estudo será feito da seguinte maneira:  

Serão realizadas visitas semanais à escola pela pesquisadora, e nesta oportunidade, serão feitas 
observações das atividades em sala de aula e outros momentos da rotina escolar. Os/as alunos(as), a 
coordenadora, a professora e a intérprete serão entrevistados(as) individualmente e em grupo (caso haja 
necessidade), e ainda, produzirão, no caso dos(as) alunos(as), desenhos sobre um tema dado pela 
pesquisadora, e também  fotografias de seus colegas, ainda, participarão de um teste sociométrico. As 
observações, bem como as entrevistas, serão gravadas em vídeo e áudio, além de serem registradas no 
diário de campo. Os/as entrevistados(as) terão acesso a suas entrevistas para possíveis correções e 
confirmação das informações prestadas. As entrevistas com os alunos(as) Surdos (as) serão mediadas 
por intérprete. Os/as alunos(as), mesmo após o consentimento de seus responsáveis, expresso neste 
documento, serão consultados(as) sobre sua participação no estudo. 

 �Que, meu/minha filho(a) participará das seguintes atividades na pesquisa: será entrevistado(a), 
individualmente ou em grupo, sobre sua relação com os colegas, será observado(a) nas atividades 
escolares, dentro e fora da sala de aula e produzirá desenhos e fotografias, e participará de um 
teste sociométrico. E ainda será filmado(a) e/ou fotografado(a) junto com sua turma em sala de 
aula e/ou em outras situações da rotina escolar. 

 Que o uso das imagens dos(as) alunos(as) são para fins de pesquisa (auxílio na observação) e não 
serão usadas para outros fins, além dos acadêmicos, sempre resguardando suas identidades. 

 Que os possíveis riscos a saúde física e mental de meu/minha filho(a) são cansaço e indisposição. 
 �Que os incômodos que meu/minha filho(a) poderá sentir com a sua participação poderão ser os 

seguintes: vergonha de participar das atividades propostas, ficar chateado(a) com alguma pergunta. 
 Que deverei contar com a seguinte assistência: orientação e esclarecimento das pesquisadoras para 

questões relacionadas ao estudo.  
 Que os benefícios que deverei esperar com a participação de meu/minha filho(a), mesmo que não 

diretamente, são: 
Melhor entendimento das relações sociais entre os alunos(as) Surdos(as) com seus colegas; e como 
conseqüência, uma possível melhoria nas relações sociais para socialização, desenvolvimento e 
aprendizagem de pessoas com características semelhantes ao grupo estudado. 

 Que a participação de meu/minha filho(a) será acompanhada do seguinte modo: pelas anotações e 
outros registros feitos durante o estudo, como as filmagens. 



 Que, sempre que eu ou meu/minha filho(a) desejar, serão fornecidos esclarecimentos sobre cada 
uma das etapas do estudo. 

 Que, a qualquer momento, eu poderei retirar meu consentimento para participação de meu/minha 
filho(a) no estudo e, também, que ele/ela poderá desistir ou se recusar a participar, sem que isso me 
traga qualquer penalidade ou prejuízo, bem como a meu/minha filho(a). 

 Que as informações conseguidas através da participação de meu/minha filho(a) não permitirão a 
identificação de sua pessoa, exceto aos responsáveis pelo estudo, e que a divulgação das mencionadas 
informações só será feita entre os profissionais estudiosos do assunto. 

 Que não haverá custo/despesa ou benefício financeiro pela participação dos(as) voluntários(as) nesse 
estudo. 

 
Finalmente, tendo eu compreendido perfeitamente tudo o que me foi informado sobre a participação de 
meu/minha filho(a) no mencionado estudo e estando consciente dos meus direitos, das minhas 
responsabilidades, dos riscos e dos benefícios que a participação dele(a) implicam, concordo com a sua 
participação e para isso eu DOU O MEU CONSENTIMENTO SEM QUE PARA ISSO EU TENHA SIDO 
FORÇADO OU OBRIGADO. 
 
Endereço do(a) participante-voluntário(a) 
Domicílio: (rua, praça, conjunto):  
Bloco:                 Nº:                Complemento: 
Bairro:                       CEP                    Cidade:                           Telefone:  
Ponto de referência: 
 
Contato de urgência: Sr(a).Janaína Lucena Santos de Lima 
Domicílio: Av. Rotary, 268 - Gruta 
Complemento:  
Bairro: Gruta /CEP 57.052-480 /Cidade: Maceió /Telefone: (82) 9351-9994/ (83) 9148-7566 
Ponto de referência: Próximo ao Posto BR
 

Endereço dos(as) responsáveis pela pesquisa (OBRIGATÓRIO): 
Instituição: Universidade Federal de Alagoas/Centro de Educação – PPGE  
Endereço: Campus A. C. Simões, BR 104- Norte, Km 97 
Bloco: 10 – CEDU /Nº: /Complemento: - 
Bairro: Cidade Universitária /CEP 57.072-970 /Cidade: Maceió/AL 
Telefones p/contato: 3214-1196 
 

Pesquisadora:  
Endereço:  
Bloco: - /Nº: 1/Complemento:  
Bairro:   /CEP     /Cidade:  
Telefones p/contato:  
 

Orientadora:  
Endereço:  
Bloco:    /Nº: s/nº  /Complemento: - 
Bairro:   CEP    /Cidade:  
Telefones p/contato: ( 
 
ATENÇÃO: Para informar ocorrências irregulares ou danosas durante a sua participação no estudo, 
dirija-se ao: Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Federal de Alagoas - Prédio da Reitoria, sala 
do C.O.C. , Campus A. C. Simões, Cidade Universitária. Telefone: 3214-1053 

Maceió, _______ de _________________ de 2008. 
 

 

(Assinatura ou impressão datiloscópica do(a) responsável 
legal - Rubricar as demais folhas) 

 
 

Assinatura da criança participante do estudo 

 

Profa. Dra Neiza de Lourdes Frederico Fumes 
 

 
 

Janaína Lucena Santos de Lima 
Nome e Assinatura das Responsáveis pelo estudo  

(Rubricar as demais páginas)
 



Apêndice Ab – Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (T.C.L.E.) 
 

(modelo para professora, intérprete e coordenadora) 
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (T.C.L.E.) 

(Em 2 vias, firmado por cada participante-voluntário(a) da pesquisa e pelo responsável) 
 

“O respeito devido à dignidade humana exige que toda pesquisa se processe após 
consentimento livre e esclarecido dos sujeitos, indivíduos ou grupos que por si e/ou 
por seus representantes legais manifestem a sua anuência à participação na 
pesquisa.” (Resolução. nº 196/96-IV, do Conselho Nacional de Saúde)  

 
Eu, ................................................................................................................................................................... , 
convidado(a) a participar como voluntário(a) do estudo “Interações Sociais entre alunos Surdos e ouvintes 
no Cenário Escolar”, recebi da pesquisadora Janaína Lucena Santos de Lima, orientada pela também 
pesquisadora Profa. Dra. Neiza de Lourdes Frederico Fumes – do Mestrado em Educação Brasileira, na Pós-
Graduação em Educação/PPGE, no Centro de Educação/UFAL – responsáveis pelo estudo em questão, as 
seguintes informações que me fizeram entender sem dificuldades e sem dúvidas os seguintes aspectos: 
 

 Que o estudo se destina a saber como os alunos surdos e seus colegas ouvintes se relacionam  no 
cotidiano durante o período que freqüentam a escola. 

 Que a importância deste estudo é a de colaborar com o entendimento de como acontece a 
convivência entre os alunos, considerando a visão dos Surdos e dos ouvintes. Tal estudo pode 
favorecer uma melhoria na educação inclusiva, já que as relações sociais são fundamentais para a 
aprendizagem e o desenvolvimento. 

 Que os resultados que se desejam alcançar são o conhecimento de como têm acontecido as relações 
entre os participantes desta pesquisa, no contexto escolar. E a comprovação de que as resistências à 
convivência com a diferença têm cedido lugar a novas experiências, levando-os a buscar alternativas 
para as dificuldades com  comunicação. 

 Que esse estudo, na escola, começará em Agosto/2008 e terminará em Dezembro/2008. 
 Que o estudo será feito da seguinte maneira:  

Serão realizadas visitas semanais à escola pela pesquisadora, e nesta oportunidade, serão feitas 
observações das atividades em sala de aula e de outros momentos da rotina escolar. Os(as) alunos(as), a 
coordenadora, a professora e a intérprete serão entrevistados(as) individualmente e em grupo (caso haja 
necessidade), e ainda, produzirão, no caso dos(as) alunos(as) desenhos sobre um tema dado pela 
pesquisadora e também  fotografias de seus colegas, ainda, participarão de um teste sociométrico. As 
observações, bem como as entrevistas, serão gravadas em vídeo e áudio, além de serem registradas no 
diário de campo. Os(as) entrevistados(as) terão acesso a suas entrevistas para possíveis correções e 
confirmação das informações prestadas. As entrevistas com os alunos(as) Surdos (as) serão mediadas 
por intérprete. Os(as) alunos (as), mesmo após o consentimento de seus responsáveis, expresso neste 
documento, serão consultados(as) sobre sua participação no estudo. 

 Que eu participarei das seguintes atividades na pesquisa: serei entrevistado(a), individualmente 
ou em grupo, sobre a relação dos alunos(as) com os colegas, serei observado(a) nas atividades 
escolares, dentro e fora da sala de aula. Poderei ser filmado(a) na sala de aula, por ocasião das 
observações que serão realizadas. 

 Que o uso das minhas imagens são para fins de pesquisa (auxílio na observação) e não serão 
usadas para outros fins, além dos acadêmicos, sempre resguardando minha identidade. 

 Que os incômodos que poderei sentir com minha participação poderão ser os seguintes: 
constrangimento nas atividades propostas; ficar chateado(a) com alguma pergunta. 

 Que os possíveis riscos a minha saúde física e mental são cansaço e indisposição para participar. 
 Que deverei contar com a seguinte assistência: orientação e esclarecimento das pesquisadoras para 

questões relacionadas ao estudo.  
 Que os benefícios que deverei esperar com a minha participação, mesmo que não diretamente, são:  

Melhor entendimento das relações sociais entre os alunos(as) surdos(as) com seus colegas; e como 
conseqüência, uma possível melhoria nas relações para socialização, desenvolvimento e aprendizagem 
de pessoas com características semelhantes ao grupo estudado. 

 Que a minha participação será acompanhada do seguinte modo: pelas anotações e por outros registros 
feitos durante o estudo, como as filmagens. 

 Que, sempre que eu desejar, serão fornecidos esclarecimentos sobre cada uma das etapas do estudo. 
 Que, a qualquer momento, eu poderei recusar a continuar participando do estudo e, também, eu 

poderei retirar este meu consentimento, sem que isso me traga qualquer penalidade ou prejuízo. 



 Que as informações conseguidas através da minha participação não permitirão a identificação de 
minha pessoa, exceto aos responsáveis pelo estudo, e que a divulgação das mencionadas informações 
só será feita entre os profissionais estudiosos do assunto. 

 Que não haverá custo/despesa ou benefício financeiro aos/às voluntários(as) nesse estudo. 
 

Finalmente, tendo eu compreendido perfeitamente tudo o que me foi informado sobre a minha participação 
no mencionado estudo e estando consciente dos meus direitos, das minhas responsabilidades, dos riscos e dos 
benefícios que a minha participação implica, concordo em dele participar e para isso eu DOU O MEU 
CONSENTIMENTO SEM QUE PARA ISSO EU TENHA SIDO FORÇADO OU OBRIGADO. 
 
Endereço do(a) participante-voluntário(a) 
Domicílio: (rua, praça, conjunto):  
Bloco:                 Nº:                Complemento: 
Bairro:                       CEP                    Cidade:                           Telefone:  
Ponto de referência: 
 
Contato de urgência: Sr(a).Janaína Lucena Santos de Lima 
Domicílio: Av. Rotary, 268 - Gruta 
Complemento:  
Bairro: Gruta /CEP 57.052-480 /Cidade: Maceió /Telefone: (82) 9351-9994/ (83) 9148-7566 
Ponto de referência: Próximo ao Posto BR
 
Endereço dos(as) responsáveis pela pesquisa (OBRIGATÓRIO): 
Instituição: Universidade Federal de Alagoas/Centro de Educação – PPGE  
Endereço: Campus A. C. Simões, BR 104- Norte, Km 97 
Bloco: 10 – CEDU /Nº: /Complemento: - 
Bairro: Cidade Universitária /CEP 57.072-970 /Cidade: Maceió/AL 
Telefones p/contato: 3214-1196 
 
Pesquisadora:  
Endereço:  
Bloco: - /Nº: 1/Complemento:  
Bairro:   /CEP     /Cidade:  
Telefones p/contato:  
 
Orientadora:  
Endereço:  
Bloco:    /Nº: s/nº  /Complemento: - 
Bairro:   CEP    /Cidade:  
Telefones p/contato: ( 
 
ATENÇÃO: Para informar ocorrências irregulares ou danosas durante a sua participação no estudo, 
dirija-se ao: Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Federal de Alagoas - Prédio da Reitoria, sala 
do C.O.C. , Campus A. C. Simões, Cidade Universitária. Telefone: 3214-1053 

Maceió, _______ de _________________ de 2009. 
 

 
(Assinatura ou impressão datiloscópica do(a) responsável 

legal - Rubricar as demais folhas) 
 

 

Assinatura da criança participante do estudo 

 
Profa. Dra Neiza de Lourdes Frederico Fumes 

 
 
 

Janaína Lucena Santos de Lima 
Nome e Assinatura das Responsáveis pelo estudo  

(Rubricar as demais páginas)
 

 
 
 
 



Apêndice B – Quadro de visitas ao campo 
 

Cronograma de Visitas ao Campo 
Escola: Pública XXX  Turma: 3ª Série B 

 
DATA Atividades  

21/07/2008 –Seg Observação Inicial 
22/07/2008 – Ter  Observação Inicial 
  
29/07/2008 – Ter  Observação 
30/07/2008 – Qua Observação 
31/07/2008 – Qui Atividade do Desenho 
  
05/08/2008 – Ter  Atividade do Desenho 
06/08/2008 – Qua Observação 
07/08/2008 – Qui Atividade em grupo/ fiquei com a turma (prof F) 
  
12/08/2008 – Ter  Observação 
14/08/2008 – Qua Observação 
15/08/2008 – Sex TCLE Plantão pedagógico 
  
19/08/2008 – Ter  Observação 
20/08/2008 – Qua  
21/08/2008 – Qui Observação 
  
26/08/2008 – Ter  Sem atividade /Prof faltou 
27/08/2008 – Qua Sem atividade /Prof faltou 
28/08/2008 – Sex Sem atividade /Prof faltou 
  
02/09/2008 – Ter  Observação / Entrevista Inter 
03/09/2008 – Qua  
05/09/2008 – Qui Observação / Entrevista Cood? 
  
09/09/2008 – Ter   
10/09/2008 – Qua  
11/09/2008 – Qui Observação / Entrevista 
  
16/09/2008 – Ter  FERIADO 
17/09/2008 – Qua Surdos n foram / Entrevista Cood 
18/09/2008 – Qui Teste Sociométrico I 

 
 
 
 
 
 

DATA Atividades  
10/10/2008 – Sex Teste Sociométrico II 
  
29/10/2008 – Qua  
30/10/2008 – Qui  
31/10/2008 – Sex   
  
04/11/2008 - Ter  
06/11/2008 - Qui  
07/11/2008 - Sex  
  
11/11/2008 - Ter  
12/11/2008 - Qua  
13/11/2008 -  Qui  
18/11/2008 - Ter Observação/Entrevista 25 
19/11/2008 - Qua Filmagem 1 
20/11/2008 - Qui Filmagem 2 
  
24/11/2008 - Seg Entrevista S 5 e 28 
25/11/2008 - Ter Entrevista Grupo surdos 
26/11/2008 - Qua Observação/ atividade de encerramento/ Filmagem 3 
28/11/2008 - Sex Entrevista Ouvintes 1 e 8 
 
Observações 
24- visitas 
 
 
 
 
 
 
 



Apêndice C – Roteiro de Observação 
 
 
1. Ambiente físico: descrição da sala, disposição dos lugares. 
 
2. Como acontece a comunicação? Que linguagem é usada? 
 
3. Há possibilidade de inferir grau de compreensão nas trocas entre os alunos? Como? 
 
4. Quais os alunos mais próximos dos surdos? Ou que mais interagem? 
 
5. Que tipo de interação apresenta estes alunos? 
 

5.1 Como brincam? 
5.2 Como é a agressão? 
5.3 Como cooperam/ajudam? 

 
6. Como resolvem os conflitos? 
 
7. Em que situações as surdos buscam colegas e vice-versa?  
 
8. Que possíveis variáveis interferem nas interações observadas? 
 



Apêndice D – Modelo do diário de campo 
 

Diário de Campo - Protocolo  
Data:____/ _____/ 2008. 

Hora Início:  Hora término:    
 

1. Contexto: 

 
 
 

 
2. Disposição dos alunos na Sala de Aula 
Sala: 10 - 3ª Série B 
 
 
 
 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

    

    

 

 

    

  

 

 

 

 

 

 Banca da 
Intérprete 

 

Birô da 
Professora 

   

   

 

Po
rta



3. Registro da observação e comentários (ver roteiro de observação) 
 

Observações Comentário 

Hora Evento  

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 



Apêndice E – Roteiros das entrevistas semi-estruturadas 
 

Roteiro para Entrevistas 
 
Tipo: Semi-estruturada.  
Registro: gravadas em áudio quando com ouvintes e em vídeo quando com Surdos 
(nesse caso contar-se-á com o auxílio de uma interprete) 
 

Questões 
 
Coordenadora 
 
Questões  

1. Qual a sua formação? Quanto tempo trabalha nessa escola? 
2. Há quanto tempo à escola trabalha com alunos com NEE?  
3. Com você vê a inclusão dos Surdos? 
4. Há alguma ação desenvolvida na escola no momento do ingresso do aluno 

surdo? Quais? 
5. É ou foi feito algum trabalho para inclusão destes com a comunidade escolar? Já 

aconteceu alguma palestra sobre surdez ou outra NEE? 
6. Quantos alunos são atendidos nesse turno? Quantos têm algum tipo de 

necessidade educacional especial? 
7. Como a escola tem trabalhado com a diversidade do alunado? 
8. Que recursos a escola dispões para o trabalho com a inclusão de alunos? 
9. Como você vê as relações sociais entre os/as alunos no geral? Entre Surdos e 

ouvintes?  
10. Como você vê as relações sociais entre professores e alunos? 

 
 
Intérprete 
 
Questões  

1. Qual sua formação? Como foi seu primeiro contato com LIBRAS? 
2. Há quanto tempo que trabalha na escola? 
3. Já teve experiência com a inclusão antes? Onde? Por quanto tempo? 
4. Há quanto tempo que trabalha com Surdos? 
5. Com você vê a inclusão dos Surdos? 
6. Como tem sido trabalhar com Surdos? 
7. Como você vê as relações entre os/as alunos no geral? Entre Surdos e ouvintes 
na sala de aula como são suas relações?  
8. Entre os alunos, quem é mais próximo de quem? 
9. Para você o que pode ajudar ou atrapalhar as relações entre os/as alunos na sala 
de aula? 
10. Quais os momentos em que as relações entre surdos e ouvintes são mais 
efetivas? 
11. Quais os principais entraves para relação entre surdos e ouvintes? 
12. Quais os principais elementos facilitadores das interações entre surdos e 
ouvintes? 
13. Como tem sido trabalhar como intérprete em sala de aula? 

 



 
Professora 
 
 
Questões  

1. Qual sua formação? 
2. Há quanto o tempo que trabalha na escola? 
3. Já teve experiência com a inclusão antes? Onde? Por quanto tempo? 
4. Há quanto tempo que trabalha com Surdos? 
5. Com você vê a inclusão dos Surdos? 
6. Como tem sido trabalhar com Surdos? 
7. Como você vê as relações entre os/as alunos no geral? Entre Surdos e ouvintes 

na sala de aula como são suas relações?  
8. Entre os alunos, quem é mais próximo de quem? 
9. Para você o que pode ajudar ou atrapalhar as relações entre os/as alunos na sala 

de aula? 
10. Quais os momentos em que as relações entre surdos e ouvintes são mais 

efetivas?? 
11. Quais os principais entraves para relação entre surdos e ouvintes? 
12. Quais os principais elementos facilitadores das interações entre surdos e 

ouvintes? 
13. Como tem sido trabalhar como intérprete em sala de aula? 

 
 
Alunos Surdos/as 
 
 
Questões (solicitar que um Surdo traduza para Libras) 

1. Quanto tempo você estuda na escola? 
2. O que acha de estudar aqui? 
3. O que você gosta na escola? E de fazer na escola? 
4. O que você não gosta na escola? E de fazer na escola? 
5. Você estuda em outro lugar também? Ex. CAS? 
6. Você sabe o nome de seus amigos de sala? 
7. Se você precisar pedir emprestado algo para quem você pede? 
8. Como seus amigos falam/conversam com você? 
9. Você tem amigos na sala de aula? E na escola como um todo? 
10. Quem são seus amigos na escola? 
11. O que você acha de seus amigos? 
12. Já encontrou algum deles fora da escola? Em outro lugar? Onde? Quantos? 
13. O que faz no recreio? Quais são seus colegas nesta situação? 
14. Com quem você gosta de brincar no recreio? 
15. Quais as brincadeiras que você mais gosta no recreio? 
16. Já estudou em outra escola? Qual? Como era lá? 
17. CASO TENHA ESTUDADO EM ESCOLA SÓ COM SURDOS: Prefere 
estudar junto com ouvintes ou só com surdos?  
18. O que você gostaria que fosse diferente na escola/sua sala? 

 
 
 



 
Alunos ouvintes 
 
Selecionar Alunos para entrevista a partir do Teste Sociométrico. 
 
Questões 

1. Quanto tempo você estuda na escola? 
2. O que acha de estudar aqui? 
3. O que você gosta na escola? E de fazer na escola? 
4. O que você não gosta na escola? E de fazer na escola? 
5. Você sabe o nome de seus amigos de sala? 
6. Você sabe o nome de seus colegas Surdos? Você tem sinal-nome? 
7. O que você acha de estudar com pessoas surdas? 
8. Como você fala/conversa com eles? 
9. Se você precisar pedir emprestado algo para quem você pede? 
10. Você tem amigos na sala de aula? E na escola como um todo? 
11. Quem são seus amigos na escola? 
12. O que você acha de seus amigos? 
13. Já encontrou algum deles fora da escola? Em outro lugar? Onde? Quantos? 
14. O que faz no recreio? Quais são seus colegas nesta situação? 
15. Com quem você gosta de brincar no recreio? 
16. Quais as brincadeiras que você mais gosta no recreio? 
17. Já estudou em outra escola? Qual? Como era lá? 

 



Apêndice F – Formulário do Teste Sociométrico 
 

Modelo do Teste Sociométrico 
 
Nome:_____________________________________________ Idade: __________ 
Data: __/__/2008 
 

Questão 1: Circule de azul 5 amigos que você levaria a um parque de diversões com você.  
Questão 2: Circule de vermelho 5 amigos que você NÃO levaria a um parque de diversões com 
você. 
 

 

 

 

 

 

Fotos das 
crianças em 

ordem 
alfabética 

    

Fotos das 
crianças em 

ordem 
alfabética 

    

Fotos das 
crianças em 

ordem 
alfabética 

    

Fotos das 
crianças em 

ordem 
alfabética 

    

Fotos das 
crianças em 

ordem 
alfabética 

    



Apêndice G – Exemplo de Protocolo de transcrição 
 

Protocolo de Transcrição de Entrevista  
com a professora J. 3ª B 

Data: Quinta,11/set/2008,  
Local: sala de aula (durante a aula de Educação Física) 
Hora: ~ 08:18h 
Duração: ~ 33 min 
 

EXTRATO 
(....) 
(~00:04:20) J: ( com a voz alterada, a professora continua) É, porque num primeiro 

momento parece, né? (...) (interrompendo, a interprete continua) {não, não [...?] logo 

quando você começa ... Olhe! Vocês tem que ficar diante do espelho (imitando 

alguém), essa presepada eu não vou fazer, ficar diante do espelho fazendo sinal. Isso 

aí, eu não, não segui isso aí. Ficar no espelho... (exemplifica, fazendo o sinal de mãe e 

vocaliza: ma-mãe)... não! As vezes mandam logo você repetir [?]  eu digo não, aí né? 

Né por aí não. Aí  também não, tem que tá [?] me olhando no espelho. Entendeu, mas 

não é difícil não. }  

 

J: Mas, não. {se vai... } Mas seu caso você se dedicou. Seu tempo, seu tempo de se 

aperfeiçoar justamente para isso, aí... você teve tempo. {tudo  no começo } É..  aí meu 

caso como eu trabalho em duas escolas fica difícil, porque TEMPO! Né? e à noite... 

{eu trabalho em duas também, mas a gente sempre arruma um tempinho} Mas eu não 

vejo, né? Como, porque tem faculdade também para fazer. Pra estudar. {é então, 

quem tem os três... hahaha } É... tarefa para fazer, um monte de coisa né? {(pigarro) 

mas nas horas vagas aqui, pode me perguntar, que eu vou... que na outra escola que 

eu tô à tarde, é: que sinal é esse? eu num faço questão... a gente quer, divulgar... 

quanto mais gente souber é melhor pro surdo, né?} Aí assim pra mim né? No caso, 

memorizar um sinal solto, né? Isso assim, assim... Então, sabe como é? Fica áqüea 

coisa solta aí eu não consigo {é, é} captar. {mas se tiver a seqüência...} agora, é... 

{logo que são muitos. Entendeu? aí vai começando.... esse aqui eu já sei, por 

exemplo, casa. Você já sabe que é casa. Aí pronto. Aí vai. Vem outro, vem outros 

então, se der um acumulado de uma vez fica mais difícil. Vi indo por etapa, eu tenho 

um caderno, eu posso trazer para você estudar, sem problema nenhum. Tenho livro}  

 

 

(....) trecho suprimido para este exemplo. 



P: E tem uma, uma questão interessante que é deles te verem, mesmo você dizendo 

assim, reconhecendo que talvez pudesse, é, é ... fazer algo mais ou algo melhor, 

ainda assim eles sentem, reconhecem você como professora. 

 

J: É quando eu falo eu generalizo, de uma maneira geral, entendeu?, não 

especialmente com eles, mas de uma forma geral, assim a turma em si, de todos, né? 

{eu sei, não só com eles, você gostaria de } é, é de todos, entendeu? (5 seg) Mas 

vamos lá... seguindo. 

 

P: O que você gostaria de colocar? Queria colocar alguma coisa...? 

 

J: Não por que, isso é uma coisa assim, que depende muito, vocÊ sabe, cada escola 

tem uma realidade,né? O desenvolvimento depende do professor, de cada pessoa, do 

individual, né? Eu, a minha lu,  o meu desenvolvimento não depende de outros 

professores, depende de mim... (grito dos surdos) Eita! {  } fecha a pota ao Iara. 

Depende de mim, entendeu? (interprete fala com alunos... )  Então, eu acho, por que é 

uma coisa minha, depende de mim. Num é? {sei, entendo.} Não atribuo a ninguém, 

por que é uma coisa minha. {você se sente responsável, né?} É,é. È sim. { e como tem 

sido, assim? É.. eu tenho já acompanhado, o quê? Tem dois meses praticamente,né?} 

É. {como tem sido a minha presença pra você?}  

 

J: Ah! Legal, Janaína. Não vejo você como problema, assim que .. ou que me iniba ou 

que dificul, entendeu? {certo} Sua presença (da entrevistadora na escola) não vi como 

problema, que me iniba, entendeu? Não, pelo contrário, vejo você como uma 

estudante que está querendo ajudar, né? buscando , entendeu? Buscando 

conhecimento... (interprete fala com alunos que estão curiosos para saber se a 

professora ta chorando) {você diz que é a questão do seu olho.} menina, é o meu olho 

.... {agente pode conversar mais depois, mas agora já acabou a educação física né?} 

Já acabou? (...) {São 08:50h} Mande eles entrar, já terminou aula .  

 

P: Obrigada. 

J: Não há de quê.  

Fim 

 

 



Apêndice H – Quadro síntese dos desenhos da turma1  
TEMAS DOS 
DESENHOS CRIANÇAS AUTORAS QUEM APARECE NOS DESENHOS DOS SURDOS  

DOS ALUNOS SURDOS, QUEM APARECE NOS DESENHOS DOS OUVINTES CONTEXTO 

COLEGAS TURMA 
NO CENÁRIO NATUREZA 

(12) 

5 5* – 8 – 18 – 25 – 26  Entre os amigos  

28 15 – 28 – colega de outra turma. Entre os amigos 

6 8  – 11 – 17 – 20 – 25 – 27 – Prof. Conteúdo depreciativo com relação a 25 e a 17 

20 6  – 11 – 17 – 25 Conteúdo depreciativo com relação a 25 e a 17 

23 2 – 8  – 9 – 13 – 14 – 18 – 22 – 24 – 25 – 26 – 28  –  29 – Prof. – Inter. – Pesq.  Entre os amigos 

9, 11, 13, 17,21, 27, 29 Só representaram ouvintes em seus desenhos. Diversos 

COLEGAS TURMA 
NO AMBIENTE ESCOLAR 

(7) 

15 5** – 12 – 15 – 18**– 25** – 26 – 28 
Os  surdos 5, 18 e 25 foram desenhados no verso 
e 28 foi representada na frente, mas distante de 
15. 

25 1 – 2 – 3 – 9 – 12 – 25 – 26 –27  Representou a fila que estava sentado, não havia 
surdo nela/ grupo conversando 

3 5 – 6  – 16 – 27– Prof. – Pesq. Representou a fila que estava sentado 
8 6  – 8 – 18 – 26 Entre os amigos 

7, 16, 22 Só representaram ouvintes em seus desenhos.  Diversos 

FESTAS 
DIA DAS CRIANÇAS/ 

ANIVERSÁRIO/ BALADA 
(3) 

 

12 2 – 6 – 8  – 11 – 12 – 14 – 15 – 20 – 25 –26 – 27  – 29 – 30 – Prof. – Inter. – Pesq. Convidados para festa de aniversário 

26 1 – 2 – 3 – 5 – 6 – 7 – 8 – 9– 11 – 12 – 13 – 14 – 16 – 17 – 18 – 20 –21– 23 – 24 – 25 
–26 – 27  – 28 – 29  – Prof. – Inter. – Pesq. Listou os alunos da turma (os presentes?) 

24 Só representou ouvintes em seu desenho. Diversos 

LISTA 
COMO NOMES DE 

COLEGAS (2) 

2 1 – 2 – 3 – 5 – 6 – 7 – 8 – 9– 11 – 12 – 13 – 14 – 15 –  16 –17–19–20–21–22– 23 – 24 
– 25 – 26 – 27 – 28 – 29 Listou os alunos da turma (os presentes?) 

14 Só representou ouvintes em seu desenho. Diversos 

TOTALPARTICIAPNTES 24 de 30 alunos FALTARAM NO DIA OU NÃO QUISERAM PARTICIPAR 1 – 4 – 10 – 18 – 19 – 30  

*O aluno se incluiu na representação  ** foram desenhados no verso da folha.     Elaboração própria como base nos desenhos das crianças (2009) 
 
 

                                                 
1 Solicitou-se que os alunos elaborassem um desenho, de acordo com o seguinte enunciado: Desenhe você e seus amigos de sala de aula. 



        Apêndice I – Matriz Sociometrica  Aplicação: 10/10/2008 Responsável: Janaína Lucena 
 
 

 
  

 
Identificação 

Questões: Circule de azul 5 amigos que você levaria a um parque de diversões com você.  
Circule de vermelho 5 amigos que você NÃO levaria a um parque de diversões com você. p n 

Reciprocidade 
 p n OS 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 
1 ACMR11fO      X/  X/   X+ X/      X+ X/ X/     X/  X/  X  5 5 2 5 2 1 

2 ABS10fO   X/ X    X X   X/    X      X X   X/     4 5 2 1 0 2 

3 ARA10mO  X     X/    X/ X/     X/ X X X   X   X/     5 5 3 2 0 3 
4 CEMC9mO X  X   X X  X  X     X     X/   X  X     5 5 1 0 0 4 

5 DISS11mS X X    X  X/ X         X/  X   X/ X X/ X     8 3 4 0 0 5 

6 GCLO9fO X X       X/   X    X/   X/ X/ X     X+ X/    5 5 1 4 1 6 

7 HCPC9mO  X X        X X     X X X X   X   X/     5 5 1 0 0 7 

8 JLA13mO X    X X   X/         X/  X  X/   X X+ X/ X   6 5 3 1 1 8 

9 JLSS9mO   X   X  X        X/  X X/    X X/   X X   5 5 2 1 0 9 

10 JAVC9fO X            X/ X/   X   X   X/   X X X X  5 5 3 0 0 10 

11 KSO11fO X  X   X  X    X+ X  X/  X/         X X+    5 5 2 0 2 11 

12 KSFT9fO X X X        X  X  X        X  X+ X/ X/    5 5 1 1 1 12 

13 LSFA10fO X  X   X  X  X    X+         X/   X X X+   5 5 1 0 2 13 

14 LCS9mO X X    X  X  X   X    X   X/   X/   X     5 5 1 1 0 14 

15 LGLA14mS X    X X  X   X   X   X X/       X+ X X X/   6 6 2 0 1 15 

16 LFSG10mO X    X X  X X           X/ X/ X  X   X    5 5 1 1 0 16 

17 MASS10fO X X X   X     X  X       X      X  X X/  5 5 1 0 0 17 

18 MENB12mS X X   X   X   X X   X        X  X/ X  X/   6 5 2 0 0 18 

19 MGFL9fO X X    X   X   X    X    X X     X X    5 5 0 0 0 19 

20 MJSS10mO X     X   X   X  X  X       X+   X X    4 5 0 0 1 20 

21 MFS9mO X   X   X  X     X  X X     X/  X/    X   5 5 2 0 0 21 
22 MAN9mO      X  X          X X X X  X+ X/  X X    5 5 1 0 1 22 

23 NVS9mO     X   X  X   X X     X X  X  X   X    5 5 0 0 0 23 

24 NASA9mO X X    X  X X X       X    X X    X     5 5 0 0 0 24 

25 SWSN11mS X X   X      X X  X X   X        X X/ X+   6 5 0 1 1 25 

26 TCL10fO X X X   X X X    X    X       X    X/    5 5 0 1 0 26 

27 TKRO10fO X     X  X   X X     X        X X  X+ X  5 5 0 0 1 27 

28 VRM14fS X           X X X X X  X     X  X  X    5 5 0 0 0 28 

29 VSS9fO    X   X X    X X  X  X      X   X     5 4 0 0 0 29 

30 WJSS12mO                               - - - - - 30 

T.  Eleições + (p val.) 3 9 6 1 6 1 3 5 6 3 4 10 7 2 4 2 3 6 1 0 6 5 13 7 6 21 2 4 4 - 150      
T. Eleições – (n Val) 18 3 3 2 0 16 2 11 4 1 6 4 1 6 2 7 7 4 6 13 0 1 2 0 2 1 15 6 0 -  143 36 19 14  

∑ 21 12 9 3 6 17 5 16 10 4 10 14 8 8 6 9 10 10 7 13 6 6 15 7 8 22 17 10 4  ∑ 293     
LEGENDA: Identificação= Iniciais+ idade+sexo+Surdo(S) ou Ouvinte(O)   Nº circulado: Fez dia 13/11     Sombreado azul = Surdos Nomes/números rosa= meninas Nomes/número preto= meninos        OBS.: Nº 30 não quis participar.  

Índice  Possuem Nota Inferior  Possuem Nota não significativa Possuem Nota superior 
p- ≤2 (7 pessoas) 4, 6, 14, 16, 19, 20, 27 3-8 (18 pessoas) 1,3,5 ,7, 8, 9, 10, 11, 13, 15, 17, 18, 21, 22, 24, 25, 28, 29 ≥ 9 (4 pessoas) 2, 12, 23, 26 
n- ≤1,8 (13 pessoas) 4, 5, 7, 10, 13, 15, 21, 22, 23, 24, 25, 26, 29  3-7 (11 pessoas) 2, 3, 9, 11, 12, 14, 16,  17, 18, 19, 28 ≥ 8 (5 pessoas) 1, 6, 8, 20, 26 
∑ ≤6 (8 pessoas) 4, 5, 7, 10, 15, 21, 22, 29 7-13(15 pessoas) 2, 3, 9, 11, 12, 13, 14, 16, 17, 18, 19, 20, 24, 25, 28 ≥ 14 (7 pessoas) 1, 6, 8, 12, 23, 26, 27 

 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
ANEXO



ANEXO 1 – Parecer do Comitê de Ética 
 
 
 
 
 
 
 




